

  

    

      

    

  




  Prefácio




  





  No dia da tribulação, os que estiverem na cidade, fujam para os montes. Mateus 13:14.




  Mais que uma surpresa agradável, são bálsamo para alma cansada e em busca de ânimo, os escritos de J.R.Miller. Ele consegue manter o leitor atento e em enlevo de espírito por transmitir os segredos do coração de Deus, que estão nas linhas e entrelinhas do Salmo 121. 




  Esse Salmo faz parte da coleção de cânticos dos degraus ou canção das subidas, é uma ascensão não apenas física, mas espiritual de peregrinos desejosos por habitarem nos montes de Sião, na Jerusalém de Deus, símbolos da habitação eterna com o Pai celeste.




  Sobre os Montes conduz o leitor a compartilhar da mesma esperança dos peregrinos judeus que encontravam nos montes um refúgio seguro em tempos de adversidade e no cotidiano. Os montes sempre estariam ali, firmes e como monumento do amor de Deus. Porque do alto viria o socorro, e esse alto é um lugar perto de Deus. 




  Um Deus que J.R.Miller experienciou em anos de caminhada cristã como ministro do Evangelho. Um Deus que se revela no Salmo 121 como Guarda de seu povo. A palavra guarda, aparece por seis vezes no Salmo como expressão de cuidado, amor e poder.  Um poder que se traduz em dunamai (dicionário de grego Strong 1410) “Aquele que tem força e disposição, força e ação”.




  Em Sobre os Montes, poderemos conhecer aspectos novos e edificantes desse maravilhoso Salmo abordado de forma tão peculiar por J.R.Miller. Você será grandemente abençoado com essa leitura.




  Wilma Rejane
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  Uma meditação sobre o Salmo 121




  





  Poucos de nós estamos vivendo da melhor forma que podemos.




  Passamos muito tempo nas terras baixas porque temos medo se subir as montanhas.




  Os precipícios e as dificuldades nos assustam – e por isso ficamos nos vales sombrios e não aprendemos o mistério das montanhas.




  Em nossa auto-indulgência, não sabemos o que estamos perdendo. Não sabemos que glória nos espera – se pelo menos tivéssemos coragem de escalar a montanha, que bênção encontraríamos! Se apenas nos movêssemos para as terras altas de Deus!




  “Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro?




  O meu socorro vem do Senhor, que fez o céu e a terra. Ele não permitirá que os teus pés vacilem; não dormitará aquele que te guarda. É certo que não dormita, nem dorme o guarda de Israel. O Senhor é quem te guarda; o Senhor é a tua sombra à tua direita. De dia não te molestará o sol, nem de noite, a lua.




  O Senhor te guardará de todo mal; guardará a tua alma. O Senhor guardará a tua saída e a tua entrada, desde agora e para sempre” (Sl 121).




  É sempre bom olhar para cima. Milhares de pessoas impedem o crescimento de sua vida e impedem as possibilidades de crescimento em sua alma – olhando para baixo.




  Elas mantêm os olhos sempre envolvidos em meras visões terrenas e perdem as glórias das montanhas que furam as nuvens e do céu que se curva sobre elas!




  Conta-se a história de um homem que em sua juventude encontrou uma moeda de ouro na rua. Depois disso ele sempre manteve os olhos no chão enquanto caminhava, procurando moedas.




  Durante muito tempo encontrou muitas moedas, mas, enquanto isso, nunca viu as flores e as árvores que cresciam com beleza fascinante por toda parte. Ele nunca viu os picos, as montanhas, os doces vales, as paisagens pitorescas. Ele nunca viu o céu azul.
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